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Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Áries. A ação, 
para ser eficiente e não ter 
de ser repetida, nem de 
imediato nem tampouco 
no futuro, precisa de três 
ingredientes envolvidos, e se 
um desses faltar, por mais 
que os resultados sejam 
aceitáveis, ainda assim a 
ação terá de ser repetida 
noutro momento.
O primeiro ingrediente é que 
a ação seja acompanhada 
da devida percepção de 
tudo que está envolvido 
nela e também de suas 
consequências, tanto quanto 
haver o ardor do desejo 
envolvido, pois, é assim que 
percepção, desejo e ação 
se sincronizam. O segundo 
ingrediente é o devido 
planejamento da ação. 
E o terceiro e mais difícil 
ingrediente é que a ação 
seja empreendida com total 
desapego pelos resultados, 
porque se agimos em 
dependência dos seus frutos 
continuamos amarrados ao 
seu destino.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Em geral, os acontecimentos 
determinam a qualidade do 
caminho, e de vez em quando 
somos nós que fazemos acontecer 
o que pretendemos. Sua alma 
transita por esse estreito caminho 
onde faz acontecer o que  
deseja. Que deseja?

Viver aventuras é essencial  
para a saúde física e psíquica  
do ser humano, mas a vida 
civilizada impõe muitas obrigações, 
que vão desidratando a alma. 
Agora o cenário fica mais  
amplo, próprio para as  
aventuras.

Para aproveitar direito tudo  
que a vida anda oferecendo  
a você, é preciso selecionar direito, 
porque não dá para aproveitar 
tudo. É como entrar num 
restaurante e receber o  
cardápio, você não escolhe  
tudo, não é?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A Vida que lhe outorga sua vida é 
protetora, mas sua qualidade de 
proteção às vezes pode parecer  
um castigo, porque vem na  
forma de desânimo, já que 
nessa condição você deixa de ter 
suficiente vontade de se  
encrencar.

Você não é mais essa pessoa 
que foi amarrada a certos 
acontecimentos do passado,  
mas ainda precisa se convencer 
disso e se lançar a um futuro  
cheio de aventuras novas.  
Procure se livrar desse  
passado.

Deposite um voto de confiança nos 
mistérios da vida, porque ainda  
que esteja acontecendo tanta coisa 
ao mesmo tempo que  
seja difícil entender direito  
o rumo, se você confiar  
logo surgirá o  
esclarecimento geral.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A complexidade dos 
relacionamentos humanos não há 
de deixar você reticente quanto ao 
processo de unir suas forças às de 
outras pessoas, porque ainda que 
isso traga complicações  
inusitadas, mesmo assim  
valerá a pena.

Agora é quando se torna 
importante usar o discernimento 
para distinguir as pessoas sinceras 
das falsas, que prometem mundos 
e fundos, mas que não vão 
entregar nada. O discernimento  
é uma função valiosa  
da mente.

De pequena em pequena mudança 
vai se operando uma mudança  
do tamanho da vida, sem que 
haja o aspecto traumático de ter 
de fazer isso do dia para a noite. 
Pequenos e múltiplos  
movimentos é o que você  
precisa fazer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça valer sua autoridade, mas 
com aquele jeitinho que faz parecer 
que a própria pessoa teve vontade 
de fazer aquilo e não que você 
tenha tido de dar um sermão para 
ela entender. Fundamental é você 
estar no controle.

Sempre haverá alguém por aí 
tentando diminuir outrem, e às 
vezes é nossa hora de passar 
por essa experiência. A melhor 
maneira de dar o troco é ignorar 
a ignorante atitude de quem tenta 
diminuir seu valor.

Cuide dos seus interesses, puxe 
a sardinha para seu lado, neste 
momento você precisa priorizar 
o que beneficiar a você e seus 
planos. O autocentramento é 
passageiro, mas fundamental, para 
poder ajudar depois a outrem.

SUDOKU
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MÚSICA

A força do punk
Caru Leão

Philippe Seabra, fundador da Plebe Rude, relança autobiografia na livraria Oto

E
m 1980, aos 13 anos, Philippe Sea-
bra foi assistir a um show na extin-
ta lanchonete Food’s, na 111 Sul, a 
convite de André Mueller. Não fo-

ram os cabelos espetados ou as camise-
tas rasgadas que despertaram a atenção 
daquele garoto, mas a sensação de que, 
“no meio da maçaroca, alguma coisa es-
tava acontecendo”, escreve Seabra em O 
cara da Plebe. Na quinta-feira (16/4), a 
partir de 18h, o cantor relança a autobio-
grafia na Oto Livraria, onde também rea-
liza sessão de autógrafos.

O que “estava acontecendo” era a in-
surgência de uma geração contra o esta-
do das coisas. A resposta se deu a partir da 
música. “O punk inspirou um bando de in-
conformados no meio da savana brasileira, 
no meio de uma ditadura, num entrepos-
to burocrático chamado Brasília”, relem-
bra Seabra, que, depois daquele primeiro 
show, começou a se dedicar ao violão. Pou-
co tempo depois, em 1981, Seabra e Muel-
ler fundaram a Plebe Rude.

“O Cara da Plebe basicamente é sobre 
uma geração que sentia não ter limites 
e que usou as armas que teve para com-
por verdadeiros hinos para a abertura 
democrática. Isso tem ressonância até 
hoje”, afirma o músico.

A trajetória da Plebe, da Legião Urba-
na e do Capital Inicial, que compuseram 
a santíssima trindade do rock de Brasí-
lia, estão descritas no livro, com histórias 
nunca contadas. Há também momentos 
inusitados da família de Seabra, como a 
aparição do bisavô que tem estátua em 
Lisboa, do tio que sobreviveu ao porão 

de tortura onde o deputado Rubens Pai-
va foi morto e até alguns personagens 
anônimos que o moldaram. Para quem 
é fã do Herbert Vianna e do Renato Rus-
so, comenta Seabra, estão reunidos re-
latos “pessoais e tocantes”.

As adversidades desse percurso tam-
bém são mencionadas na obra. “Ple-
be teve os mesmos problemas internos 
que a maioria das bandas da história ti-
veram, brigas de ego e intransigência.” A 
mudança com as entradas do guitarrista 
Clemente e do baterista Marcelo Capuc-
ci representou projeto muito distinto. “A 
intransigência e drogas ficaram para trás. 
No livro, bordo isso de uma forma ele-
gante”, diz Seabra. “A formação original 
da banda era uma pancada ao vivo, mas 
não adianta ter uma Ferrari com dois 
pneus furados”, completa.

Philippe Seabra quer ser lembrado para 
além do O cara da Plebe. Ele ressalta, por 
exemplo, ações voltadas à coletividade, 
como a iniciativa Rota Brasília Capital do 
Rock, que mapeou lugares na cidade im-
portantes para a música, o programa se-
manal na Rádio Justiça FM em que demo-
cratiza o acesso à arte. “É a força da músi-
ca e como isso mudou, e ainda muda, a vi-
da das pessoas. Me use como exemplo. O 
punk mudou a minha vida.”

SERVIÇO

Relançamento do livro O cara da 
Plebe (Editora Belas Letras, 640 
páginas), de Philippe Seabra, a 
partir de 18h, na Oto Livraria (302 
Norte, bloco E, loja 39, subsolo).

 » JOÃO PEDRO ALVES*

Ouça, ouça o meu coração…
Doce noite no cerejal.
Que bate, que bate...
Que bate...! Quem está aí?
Ninguém.
É simplesmente o meu coração
que bate,
Que bate muito forte
Por causa de ti.
 
Jacques Prévert


